
 
NOTA DE APOIO AOS/ÀS PROFESSORES/AS E ORIENTADORES/AS DA SECRETARIA 

DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 

 

Nós da Anfope - Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação, reunidos 

no XXI Encontro Nacional da Anfope, ocorridos entre os dias 10 e 12 de maio de 2023 na 

Universidade de Brasília, vem a público manifestar total apoio à greve dos/as professores/as e 

orientadores/as educacionais da rede pública do Distrito Federal, que está paralisada desde o 

dia 04 de maio de 2023.  

 

A greve reivindica o direito à recomposição salarial, que se encontra sem reajuste há 8 (oito) 

anos, acarretando perda inflacionária de cerca de 52,29% (INPC/IBGE) no período (set./2015 à 

mar./2023) e no descaso com a educação e com a valorização dos profissionais da educação.  

 

O SINPRO-DF vem tentando negociações de recomposição salarial desde 2018, no entanto, 

sem aberturas ao diálogo por parte do governo do Distrito Federal. Este, implantou um reajuste 

de 6% para 2023, 6% para 2024 e 6% para 2025, resultando em um aumento de apenas 

R$200,00 em 2023, para a maior parte da categoria. E por isto a greve é justa. 

 

A greve da categoria também reivindica reestruturação da carreira, visando melhores condições 

de trabalho e o cumprimento das metas do Plano Distrital de Educação, especialmente nas que 

tange a valorização profissional docente. O movimento paredista também denuncia o 

sucateamento da educação, configurado em turmas superlotadas e no alto número de 

professores temporários - cerca de 40%. Desta forma, a categoria reivindica o chamamento dos 

concursos e a realização de mais concursos públicos.  

 

Repudiamos ainda a ação do governo Ibaneis Rocha em judicializar a greve - direito 

constitucional dos trabalhadores - sem escutar e abrir para o diálogo com a categoria organizada 

que reivindica direitos.  

 

Reiteramos nosso apoio aos professores/as e orientadores/as da Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal, nos somando à luta pela valorização profissional, e esperamos 

que o governo de Ibaneis Rocha atenda as reivindicações da categoria. 
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